









NCTA IPKCVIA 


O fereço hoje à curiosidade espiritual do leitor, em edição 
póstuma, 0 poema Vatsalá do meu saudoso pai. Não quizera 
juntar as destoantes palavras desta nota aos ritmos liarmo- 
niososdo poema e à elegância sóbria do prefácio que o antecede. 
Mas 0 longo traço de silêncio—12 anos!—que separa êsse dia de 
dor— em que meu pai cessou de existir! — do momento presente 
exige de mim uma explicação. Além disto, entendi dever dar ao 
leitor—embora de forma imprecisa—conhecimento da vida íntima 
de meu pai, servindo-me, para isso, de factos da sua vida diária 
e dum leve esbôço do ambiente, onde 0 seu espírito floriu e sofreu. 

Em 1926, quando meu pai morria aos 42 anos, vencido por 
uma doença de poucos dias, ia 0 Vatsalá a caminho de Angola^ 
levado a pedidos de um amigo, para ser editado. Mas a idea não 
vingou. E voltou ôle, em torna-viagem, para as minhas mãos, 
amarrotado e gasto. 

O poema—quero crer—ficara sem os últimos retoques. Meu 
pai, na altura em que 0 concebeu, trabalhava pouco. Ia à mesa 
de trabalho apenas quando a sua imaginação ardente, escalando 
feliz as culminâncias do pensamento, fazendo-o vibrar de emoção» 
lhe ditasse êsses poemas e sonetos que lhe conquistaram 0 lugar 
que ocupou na poesia indo.portuguesa. 

Quanto a mim, vacilei em publicar 0 Vatsalá. Receiava que 
na obra houvesse deficiências a suprir, asperezas a limar e, editan* 
do.a, iria eu deslustrar a sua memória em vez de a engrandecer 
O autor de "Lotus de Sangue e do Ideal ”, “ A Morta", " Auto 
da Vida Hervas de Hind ’’ era já nome conhecido nas letras 
portuguesas. 



Passaram assim dois anos. Ura dia, lembrou-tne, pedir 
a um poeta, nosso amigo, que revisse e prefaciasse a obra. Acei¬ 
tou-me bem. Ofereceu-me todo o apoio. Mas, passado tempo- 
devolveu-rae o Vatsalá dizendo; " Seu pai tem versos melhores 
,.. Não conheço a cosmogonia indiana ...” 

Desde então ficou o original em meu poder até que motivos, 
ponderosos me levassem a lançá-lo hoje " aos quatro ventos do 
espírito Avultavam por um lado as insistências dos admiraá 
dores de meu pai; por outro temia que os meus receios apagassem 
no silêncio do esquecimento o que—sem dar mais relêvo, 
mais carácter, mais valor à obra do poeta--deixaria conhecer 
essa sua nova maneira de encarar o drama humano nas suas 
paixões, na sua dor, nos seus anseios, permitindo seguir a curva 
do espírito do poeta na sua ascenção triunfal às altas esferas 
do pensamento e da fantasia. 

E 0 Vatsalá, após esforços materiais que não cabiam na 
minhas possibilidades, foi ao prelo. 

t • ' 

Nâo possuo dados seguros para traçar um escôrço biográfico 
de meu pai. Faltara-me, ao presente, informações para dar corpo 
a um plano que trago em vista. Passei a maior parte da vida 
em internatos de colégio e pouca oportunidade tive para conhecer 
os seus amigos. Sei, de ouvir, que o Senhor Dr. Alberto Osório de 
Castro, distintíssimo Juiz aposentado do Supremo Tribunal de 
Justiça, fino autor dé '‘Exiladas” e “Flores de Coral’’, foi 
quem guiou os seus primeiros passos. 

Não me passa, porém, de memória, a funda impressão de 
certos momentos da sua vida. Há 12 anos vivíamos em Gontgal, 
numa branca casinha que parecia mesmo um pombal engastado 
no verde-negro dum palmeiral frondente. AU; isolado do 
mundo social, com a alma debruçada sôbre 0 viver primitivo 
duma colónia de lavradores-únicos habitantes do lugar-e escu¬ 
tando as mil vozes da Frithwi, meu pai produziu os seus melhores 
poemas. Ali, ao zumbido alegre da despreocupada infância de 


meus irmãos—eu era ja adolescente—se foi consumando a tragédia 
que cobriu de luto 0 nosso coração. 

A vida de meu pai foi um poema de Dor. Que mais podia 
ser? A Dor era-lheum mal necessário. A Dor iluminava-o; 
emprestava asas para o seu espírito voar a mundos de Sol. Queí- 
mava-o a faísca de Génio, a ânsia de Beleza torturava 0 seu espíí 
rito. Esta nisto a razão da sua Dor que, na última fase da sua 
curta vida, se tornou mais intensa, real. Um triste incidente 
ferira fundo a sua delicada sensibilidade, leu pai não pôde ser 
superior ao sofrimento...Baixou sôbre 0 lar a sombra da tristeza... 
O mundo dos formalistas-que vivem de regras aplicadas à vida 
como lentejoulas a um vistoso traje—olhou para 0 poeta com 
desdém, maldisse dêle. Não 0 podiam compreender. Para isso 
era preciso ser-se artista, ser filho do poeta-ruma fibra do seu co¬ 
ração, ter sofrido, conhecê-lo de perto+*-Mas, por vezes, sorria-nos 0 
sol, entreabrindo clareiras no plúmbeo céu da nossa vida. Sôbre 
as ruínas da Desilusão brotava a Esperança. Meu pai, em tardes 
macias de verão, à sombra sussurrante de palmeiras, dizia-nos: 

“ Vou corapôr 0 meu canto de cisne e recôlho-me definitiva, 
mente à quieta vida de aldeia. A nossa cabana precisa de modij 
ficações. Vou pô-la num plano mais largo com janelas âmplas 
olhando para 0 rio 

Êsse projecto n|o teve realidade. Estavamos em 1926. Che¬ 
gou Junho carrancudo é sombrio, Mal sabiamos que os ventos 
da monção eram portadores duma fatalidade. O rio de Chaporâ 
rugia ameaçador contra os flancos de Gontgal e corria, túrgido de 
águas, para 0 mar. Pelas ramarias ouvia.se 0 lamentoso cantar 
de nénias. Foi então... Meu pai soltava 0 último suspiro no 
regaço da santa companheira que com êle cimentara 0 lar tão 
ridente na aurora, fulvo logo, mas pouco depois tão triste.... 

À sua morte, 0 país, sensibilizado, surgiu numa onda de sim¬ 
patia a envolver-lhe a memória nos mais âmplos elogios. 
Dizia-se por tôda a parte: ‘‘ Foi 0 nosso maior poeta .., Grande 
advogado... Possuia uma bela imaginação... Escrevia num 
estilo elegante... Era poderosa a sua lógica... ” 

Poucos porém, como nós, se lembravam da sua vida íntima; 
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ondeêlefôra todo ternura e bondade para a família, para os 
amigos, para todos, 

E’aêsses tempos saüdosos de convívio ameno em família 
que me transporto para evocar um sugestivo momento da sua 
vida. 

Lá pelos meus 12 anos, estudante da quinta classe de inglês, 
me encontrava em casa a passar as férias. Manhã de sol, quando, 
de caminho para 0 jôgo, na buliçosa companhia de meus irmãos 
menores, meu pai me detém: 

—Vem cá. 

—Que é, meu pai ? 

—Lê-me isto. 

E entrega-me 0 seu poema em inglês “The Crown of Myrtle’’. 
Eu contrariado, passo a ler, sem 0 devido acento, desvirtuando 
aborrecido a pontuação: “ One mornin^ ihôre carne into Ms hear t 
ths desire ofseein^ the Temple of Love. He was youn^ and poiverfd, 
Eis amesiors owned the golden ehariots anã panoplies of the Seven 
Kinps of the East../ E prossigo, Através da minha leitura, em¬ 
bora mal feita, 0 poeta recorda 0 passado. Também êle, jovem 
cheio de fé, partira confiante à busca do Ideal. No seu olhar fulgia 
olume da Esperança. Pelos caminhos da vida esperava alentar-se 
com os perfumes da Bondade e a fôrça da Justiça. O Sol, eterno 
criador da Beleza, era 0 símbolo da vida nobre, heróica, forte. 
E êle marchava como os heróis legendários à conquista do seu so¬ 
nho, levando dentro de si 0 próprio Sol. Mas breve, sob a relva 
do caminho, brotaram cardos que lhe rasgaram os pés, O seu 
sonho louco caiu rôto, trespassado pelos gumes cortantes do rêalis. 
mo da Vida. E 0 poeta viu-se sem fôrças aos pés da grande e do¬ 
minadora Mentira da Vida: 

“Sonho doirado de imortal beleza 
No que veio a dar.. 

E vélho precoce, vergado sob 0 desalento~:.não se apagara nos 
olhos 0 revérbero da chama astral que lhe ardia na alma! '-veio 
buscar a paz no lar que quis encher de luz, de inocentes crianci¬ 
nhas que fomos nós: 


V 

Tudo passou.. E volto triste agora... 

Nem posso andar... e 0 lar sem ninhos, sem pardais, 

Meu coração arranca à tua dor a Aurora 
Vamos encher de luz êste ninho que chora 
E a dor fará brotar extranhos ideais.. 

Eu leio e dos seus olhos descem lágrimas, emquanto para êle 
oiho admirado de ver chorar um homem tão forte... 

Eu era criança então, e só agora compreendo que chorar é 
dom dos espíritos superiores que sabem amar. 

* 

* * 

Vários admiradores de meu pai opinavam que 0 Vatsalá 
devia afrontar a crítica literária sem carta de recomendação. 
Julguei 0 contrário. A obra de meu pai tivera pouca divulgação 
nesta terra. E’limitado 0 número dos que 0 conhecem devida¬ 
mente. Fui, por isso, bater à porta do senhor Dr. Wolfango da Sil¬ 
va, eminente homem de letras'e grande cientista que aprendi a ad'* 
mirar. Pela mão dum amigo subi as escadas da sumptuosa 
vivenda, onde 0 grande homem—tão fidalgo e tão cortês,—viva 
numa moldura de arte. A sinceridade caracteriza a sua fala, a 
elegância marca a sua acção. Os anos parecem passar pelo ilustre 
doutor como rajadas de primavera que rejuvenescera 0 seu espíri¬ 
to, fazendo-o desabrochar em florescências encantadoras que 
perfumam a sua prosa, leve de graça e impregnada de elevados 
conceitos. E, não obstante a idade que lhe cobriu de neveo 
caminho da vida, 0 sr. Dr. Wolfango da Silva acolhe-me bondoso 
com um sorriso consolador. Ao meu tímido pedido de prefácio ao 
poema de meu pai responde modesto: ‘'Vou ver 0 que posso. 
Seu pai tem versos transcendentais. Há tanta gente que 0 poderá 
prefaciar melhor 

Eu bem sabia que 0 fino espírito do esteta apreenderia como 
poucos 0 sentido exácto da poesia de meu pai para bem 0 conhecer. 

E 0 prefácio fêz-se......... 





Escrevi esta nota dominado por vários sentimentos. Lio 
í' Auto da Vida e " Hervas de Hind ’’ em que o espírito de meu 
pai projecta luz sôbre a Natureza para lhe sentir as pulsações 
íntimas e procura iluminar o mistério da alma humana. Recom- 
puz, simultâneamente, ajudado pela Saüdade, em sagrado recolhi* 
mento, a sua vida era Gontgal. Vi-o, assim, cheio de beleza 
moral—proclamando a Igualdade, amando os Oprimidos, estreme¬ 
cendo de piedade diante do Sofrimento Humano. E se houve 
momentos quando a Dor o venceu,,, araei-o mais. Receio, por- 
isso, qua tenha escorregado sôbre a imodéstia do louvor. Mas o 
leitor não regateará, certaraente, sua benevolência a um filho, que 
ao evocar a vida do pai, deixou falar fo coração.. 


Francisco do Nãscimmio Mendonça 


S iNHA mão treme íe comoção ao traçar estas linhas 
E’ 0 filho do grande poeta Nascimento Mendon¬ 
ça que me vem pedir este proémio para um 
poema inédito do seu pai cuja alma vibrou 
de tão intensa sensibilidade, que dela foi vítima. 
No entanto, como o lendário pelicano ,que rasga o 
próprio seio em volta dos filhos, arrancou da sua 
alma pérolas deslumbrantes que atirou a êste lameiro às 
mãos cheias e morreu no pleno florir da vida, modesta e 
obscuramente, como nos tempos antigos sucedia aos 
grandes génios que por entre intensos sofrimentos que 
ninguém viu nem sondou, acabavam os seus dias. 

Nunca se desvanecerá do meu espírito a deslum¬ 
brante impressão que me causou a visita que fiz a uma 
estufa em Otacamund nas altas montanhas dos Nilguiris, 
no sul da índia. Era um tapete de flores que juncavam 
0 solo e iam em anfiteatro subindo pelas paredes. Atin¬ 
gindo 0 tecto debruçavam-se ostentando as lindas corolas 
suspensas no ar sôbre as cabeças dos visitantes. 

Deve ser assim a visão fantástica dos poetas que 
em alucinações sublimes procuram exteriorizar o fogo do 
génio que os consome por dentro. Essas concepções exal- 
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tadas tantas vezes pelo sofrimento dêsses mártires daidéa 
e do ideal, devem devorá-los como a chama que lavra 
surda com intermitências de clarões, que alumiam, abrasam 
e dormem no seio da vítima. Devia ser também assim a 
chama que ardia no íntimo dos profetas da Bíblia quando 
falavam sob o influxo da faísca divina que lhes movia a 
língua e encandeava o cérebro dizendo coisas que na sua 
imaginaçáo viam em contornos mal definidos mas gravados 
na sua consciência. 

O'alma de Antero deQuental, sublime no vosso 
misticismo, santa nos vossos arroubamentos, arfando o 
peito, gemendo e arrulhando em estos de ânsia insatisfeita 
em visões do Além, tivestes nesta índia de Afonso de 
Albuquerque e de Camões, uma alma gémea da vossa, 
triste, abandonada, dedilhando a sua harpa de dôrpor 
entre frémitos de amôr no isolamento do seu leito escuro 
por entre os fulgores de visões da mansão eterna. 

Homens de mesquinhos horizontes mal compreendem 
que nâo existe na Wttreza o Oriente nem o Ocidente. 
Se partirmos do paralelo em que estamos, caminhando na 
sua direcção, cairemos sempre no Oriente ou sempre no 
Ocidente. Deus fez êste mundo redondo para nêle nos 
encontrarmos e nos conhecermos. E' porisso que vemos 
Goêthe cantar as glórias do Xacuntalá e Max Muller 
meditar por entre os gêlos da sua região os esplendores 
radiantes da índia. 

Nâosâo os compatriotas de Nascimento Mendonça 
qne háo de avaliar com justiça os méritos do poeta in¬ 
compreendido. Não houve nesta terra uma voz que se 
levantasse para o glorificar, mas houve arruaçeiros que o 
amesquinharam e o insultaram. Pobre poeta cuja nobreza 
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de alma nem se quer atingiu a insolência dos seus insul- 
tadoresI 

Há dêsses paradoxos neste mundo. A glória de Pas- 
teursó foi reconhecida quando da outra banda da França 
um outro benemérito da Humanidade o coroou de louros 
para a admiração dos seus inimigos, filhos do mesmo 
país. Quem há nesta terra capaz de medir a estatura 
de^ Nascimento Mendonça? Aqui não se cultiva a flor 
da bondade mas são como a figueira maldita onde 
Judas se enforcou. Á luz suave e mística dos Campos 
Elísios caminham de mãos dadas Virgílio e Dante, Homero 
eTasso, Camões e Milton. Dispensam a bússola que di¬ 
rija os seus passos na amplidão infinita que a glória de 
Deus alumia. Lá se encontram os eleitos. Passado o 
famoso rio do esquecimento das perfídias humanas, encon¬ 
treis, certamente, o grande vate goês, os seus pares que o 
julgaram. Para esta terra desgraçada êle foi grande 
demais. 

Foi um inglês que apresentou à índia o seu maior 
poeta e dramaturgo, e foi um alemão quem cantou o seu 
famoso drama Xacuntalá e o revelou á Europa e ao mundo 
inteiro. São sábios estrangeiros que nos dão a história 
desta vasta península reconstituindo as suas civilizações 
milenárias. Quando virá da Europa à índia um composi¬ 
tor lírico pondo em música as divinas concepções do miste- 
rioso drama do Kalidassa e dando-nos a mais soberba e a 
mais grandiosa Opera, deliciando-nos os ouvidos em 
suavissimos acordes enquanto desfilam diante dos nossos 
nlhos os deslumbrantes quadros de um cenário verdadeira¬ 
mente paradisíaco ? 

Ao contacto da civilização europeia esta grande pe- 

I 
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iiinsula ressurge e não sei se voltará ao padrão antigo de 
esplendor e glória de uma raça sublime que ninguém sabe 
donde surgiu e desapareceu para sempre deixando-nos le¬ 
gados preciosos que constituem a admiração de todas as 
civilizações, i parte a tirania dos povos conquistadores, 
fatalidade que se não pode evitar, mal fundamental do 
caracter bumano em tôda a parte, é incontestável que dêsse 
mal brota 0 bem, por uma dessas leis de equilíbrio, que, 
existindo em tMas as funções orgânicas como lei biológica, 
não pode deixar de se manifestar também nos fenómenos 
sociais. Não me queixo da intrusão europeia nos remotos 
continentes; lamento que êsse encôntro não fosse desde o 
princípio de ordem espiritual em todas as terras de manei¬ 
ra a fazer caminbar mais rápidamente a Humanidade ao 
tipo comum, sem prejuízo da diversidade das regiões e 
dos povos. Tem o seu curso o Danúbio e também o Reno. 
Seguem igualinente o seu caminho o Indo e o G-anges, o 
Zaire e o Mississipi. Não são iguais as paisagens que 
orlam êstes rios nem é idêntico o seu volume de água e a 
sua extensão, Todavia, obedecem ao mesmo plano da 
Natureza. De altos montes brotam, e percorrendo cida¬ 
des ou florestas despejam-se no mar alto com variantes de 
ritmo. Assim são os povos nos diversíssimos continentes 
e tratos de terrenos. Há, porém, um campo, em que todos 
se encontrarão quando fôr igual ou semelhante a cultura 
mental afinada por único diapasão, E porque não? Não 
estamos a ver como as barreiras de usos e costumes estão 
a cair e o entendimento mútuo entre os homens se vai 
pronunciando e se vai procurando numa ansiedade cres¬ 
cente? lu ^ ^ km solidariedade ímmaM de alto 

significado moral no campo em que trabalham os apóstolos 
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e não os charlatãis no dizer do Padre Gillet. 

Nos seus delírios, nas suas alucinações. Nascimento 
Mendonça tinha sempre o culto da mulher, traço caracte¬ 
rístico da sua sentimentalidade, da sua paixão. Nessas 
visões de imagens frementes que na sua retina resplande¬ 
ciam, reflectia-se perfeitamente a essência do sentimento 
dá sua alma. Era intenso o seu sensualismo, mas todo 
íntimo; manava da alma limpa e cantando as volúpias e 
ondulações suaves dos corpos das suas via-as 

tais quais elas eram no Céu da sua imaginação, imagens 
vaporosas, translúcidas, inacessíveis a tôda a espécie de 
impurezas. 

E’ curioso êste contraste entre a sua vida psíquica e 
a sua vida social—-o espírito sobrepujando a matéria. 
Austero na sua vida privada, voluptuoso no campo espiri¬ 
tual em que se sublima a beleza corpórea, liberta das 
contingências da dissolução na grande retorta das trans¬ 
formações orgânicas. Estorcendo-se no leito da sua dor 
moral, como êle se aproxima do Ideal cristão através das 
volúpias de uma religião onde não prima a santidade dos 
dez fundamentais princípios que constituem os preceitos de 
Cristo! 

Tem dêsses contrastes a alma humana. E’ for¬ 
çoso reconhecer que há no homem, rialmente, múltiplas 
facetas de homerti do seu século e de homem de todos os 
séculos, E’ a fôrça da herança a pesar no nosso corpo 
em vincos somáticos; na nossa alma, em gestos e acções 
que põem em fóco a função do nosso céreW. Conhecer 
é perdoar, disse-o Madame de Stãel; conhecer é inter¬ 
pretar digo eu no meu modo de vêr os aspectos, da alma 
dos réprobos e de todos os estados intermédios na série 


da evoluçEo humana. E’ êste o nosso modo de ser em 
tôda a parte onde existe o homem e a mulher. 

Estamos ainda no limiar do grande templo onde arde 
a lâmpada do Espírito Santo iluminando o noTO caminho 
que ,0 sublime mártir traçou na sua passagem pela Galileia 
e na agonia da sua peregrinação na Judeia. Quem é cris¬ 
tão neste mundo, mesmo onde o cristianismo impera ? Ma¬ 
lévolas intenções disfarça-as a mais vil e revoltante hipo¬ 
crisia ; cometem os mais repugnantes crimes os que no 
altar ívino comungam a hóstia do mais puro amor. 

No esplêndido livro dedicado à memória de Antero do 
Quental há umas deliciosas e magníficas páginas escritas 
pelo grande mestre que foi o dr. Souza Martins. A 
Nosografia de Anterotemperada na mais transcendente 
filosofia médica, baseada em factos adquiridos da ciência 
biológica, abrangendo as funções orgânicas nas suas 
acções presentes, nos seus fundamentos passados e no 
estrato primitivo que de longe vem, em soma silenciosa ou 
em antagonismos que se entrechocam pelas diversidades 
das almas ancestrais, pintam ao vivo as tempestades e 
desequilíbrios que tantas vezes nos tornam vítimas da 
fatalidade. Dessa liçEo admirável transcrevo êste con- 
ceitO; que bem se acomoda ao poeta indiano que foi também 
um desequüibrado superior: 

“E’ assim que Antero foi o que entre psi¬ 
quiatras se diz um cerebral anterior. Não ama¬ 
va com intenção de posse. Amava divinizando. 
Não queria à mulher com o coração, mas com o 
pensamento...” 

Mentem e caluniam os que afirmam que a mulher ó 


tratada como ente inferior no Oriente, conceito incompa¬ 
tível coma delicadeza dos sentimentos dos povos orientais. 

E' infinita a distância que vai do grande mestre a 
^^êste pobre verme que viveà sombra do seunada’\ 
A-pesar disso, eu tentaria ainda um ténue esfôrçopara 
fazer ligeira análise psicológica do poeta goês, mas de 
todo me faltam os elementos para isso. Nada sei dos seus 
antecedentes. Oonheci-o apenas uma vez de vista e nem 
sequer tenho a mais leve tintura da arte poética para o 
poder apreciar nas suas produções que, algumas delas, de 
ordem altamente metafísica, nem atinjo. Todavia, 
comove-me, como disse, o pedido do filho que não encontra 
nesta terra quem queira apadrinhar a sua santa e 
generosa intenção. Porisso, dou o que tenho e da melhor 
vontade, inspirando-me sòmente numa intuição natural 
que, certamente, não resolve o problema nem talvez 
satisfaça o desejo de quem me formulou o pedido. Deixo, 
porém, a porta aberta a quem com melhor conhecimento 
da causa, numa inteligentíssima análise psicológica e 
conhecimento da delicada arte da poesia, possa compreen¬ 
der e dissecar a alma do grande poeta desta índia Portu¬ 
guesa. Vejo 0 assunto através de denso nevoeiro. 
Antes isso que não querer ver nada. 

Nova Goa, Jifiho de 1938. 


Francisco António Wolfango da Silva 






E’ no viso de um verde oiteiro, sob uma alta 
figueira sagrada... 0 sol deslumbra e confrange. 
Calam-se na sombra do jangle, querescende, as aves 
enardecidas, e Vatsalá fina e formosa bailadeira, 
cbeia de joias e- de guisos, vinte anos ferves- 
centes, musicais e tentadores, cheirando à luz e 
à lava, como um filtro e uma fiôr, poisa o olhar 
angustiado no corpo de um Rixi hirto e semi-nú, 
estendido sòbre uma pele de tigre... Sorri 
distante uma aldeia com as suas casas brancas, 
6 ) perto, um pagode de Cali, a Deusa da Morte, 
arqueia no ar as cúpulas laminadas de oiro. 
Um, balsâmico mel selvagem impregna a paisa¬ 
gem e entontece- 


ê^atsalâ: 

0 fluida sombra azul das árvores gigantes, 

És um veludo a arder na minha carne linda!... 

Leva as mãos ao peito e cerra os olhos 
magnetizada. 

i Que delírio me abraza os seios palpitantes?.., 

Rompeste como um sol na noite que não finda, 

O’ lúbrica visão monstruosa e divina,.. 

Mas que importa?... Sou môça e sou formosa ainda. 










2 VATSALÁ. 

B poiido*se de joelhos diante do Rixi: 

Eis-me enfim a teus pés, suave e peregrina; 

De perfumes ungi meu corpo de rainha, 

E venho por teu beijo ardente que alucina. 

Eu sou como uma deusa, a teu lado sôzinha, 

E lembra o meu olhar a tímida chitela, 

Sob os meus pés exulta ainda a erva daninha. 

Bem sei que tu és casto; e não vês que sou bela ? 

No meu amor serás como o rei triunfante 
Que nunca teme a dor, porque pode esquecê-la. 

Sou a tôrre-do-sonho, airosa e luciolante, 

O retiro de amor das almas doloridas. 

Engrinalda-se ao ver-me a alma soluçante. 

Mas s6 por ti deixei, como as ranins vencidas, 

Meu leito de rubis e de astros cravejado. 

E erguendo-se numa dolorosa ironia: 

Ve se sabem amar as mulheres perdidas. 

Abre 0 teu coração como ura cofre inviolado, 

Onde nunca fulgiu o luar das quimeras, 

Puro e sereno como as virgens sem pecado. 

Ai! deixa-me cingir*te, tal como as verdes heras 

O tronco da palmeira, a tua carne dura. 

Eu sou a graça, 0 viço, a luz das primaveras. 
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Na Bua lembrança dorida passa a sombra do 
dia em que, alvoroçada e trémula, ela vira, primeis 
ro, 0 Mahatmá, sentado ali, no meio de pohciTis 
Semi-nus, sereno e doce como um bronze em qno 
um mantra de Crishna houvesse transfundido 
tôda a sua vida divina* Estava ali, evocando, num 
cântico augusto, o sonho imortal dos Rixis de 
Cailass... 

Tu não fôstesô bronze... a tua face escura 
Lembrava um calmo luar e a ternura dos ninhos. 

Teus olhos eram mãos afagando a amargura. 

E eu vinha de um jardim por ásperos caminhos, 

Vêr-te a juha de leão, em meio da floresta. 

Ouvir-te a estranha voz que amansaria espinhos. 

Eu vinha sempre, sempre... e era doce e modesta, 

No meu sari bemíeito, odorando na sombra. 

Por ti deixava, amor, a minha casa em festa. 

...Que importava o destino imprevisto que assombra? 

<Não é acaso o amor o caminho que à morte 
Nossas vidas conduz como sôbre uma alfombra?. .. 

Eras ali um Deus, o torso bruno e forte, 

Bronze sem mancha, o olhar suavíssimo e distante 
Alguém como eu jamais sonhâra por consorte. 

E era eu na mata a cascata ressoante 
Onde nunca pousou a aza de um sol que nasce, 

Onde sempre bebia o tigre e o traficante.., 

A’água, deu-lhe Deus uma formosa face,.. 

{Quem lhe vê a alma que na luz se dilacera, 

Se à mancha ardente e trágica diz Deus que passe ?... 
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E num apêlo doido e supremo: 

Ah, liberta-me tu da cobiça da fera... 

E se queda sonâmbula. Na lonjura, doce e 
voluptuoso como um roçagar de sedas, um rular de 
rôlas noivando sobe na luz do sol, paira um instan¬ 
te a tremular, langue, ondula e se esvái num páli¬ 
do aroma de saüdade e de ternura... Perto no 
Bairro dos Jasmins, dependência do pagode, são 
os casinhotos, meio colmado, meio telha vã, onde 
elas vivem, fulgem e se apagam. Tôda a tristeza 
cai sôbre elas do céu, no inverno; tôda a lava do, 
céu as amadorra no verão... B’ o dia de bodas de 
uma Deva-ãassi pequenina, catorze anos do lotas 
sôbre uma água mansa, flôr em que se embebe 
tôda a graça do sol nascente, noiva de um hibiscns^ 
também florido, de jardim humilde. E' como elas 
casam, pobres aves entregues aos ventos da Vida. 
Com 0 hibiscus, a ixora, o jasmineiro, os cactus 
pontilhados de sangue... Ao lado do sacerdote 
grave e sério, que consagra o noivado; uma jovem 
voz canta, ensopada em volúpia e pranto: 

Põe 0 cocume na testa, 

Veste 0 sarí mais bemfeito... 
i Sabes que o dia é de festa ?... 

E eu não vejo arfar-te 0 peito. 

Que 0 sol te baile na trança 
Como num jangle sagrado... 

Bem lindo vai ser, criança, 

O teu ingénuo noivado, 
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Cantem no artelho êsses guisos, 
Façam-nos morrer de sêde... 
Beije-te a luz feita risos, 

O’ minha amorosa rêde! 

Já cheira a cravo essa bõca, 

E não há quem mais a alinde. 

.t.c Donde êsse ritmo que toca 
As rúbidas almas de Hind ? 

í Tremes, tolinha, desfeita 
Em pranto de obscura mágoa. 
...A guiga só é bemfeita 
Quando entra risonha na água. 

Na polpa da tua pele 
Que sortilégio haverá ? 

...Ah, quem por ti sofra e vele 
Como um Deus na dor será. 

.... Cantem no artelho êsses guisos, 
E brinquem flõres na trança, 
Beije-te a luz feita risos, 

Que tu vais casar, criança. 

Teu Noivo ? O rábido hibisco, 
f Que mais quererias tu ? 

Não tem espinhos, nem visco 
Para ferir-te o seio nú. 

Ah, quem mais ventura logra, 

Do que a noiva.de uma Flor! 
Nunca terás uma sogra, 

Nem tu crearás em dor. 
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0 ’ linda noiva de o arbusto, 

0 ’ môça que o mundo adnnira 
Enlaçaste o airoso busto 
A mais formosa Mentira. 

No riso da cascata, mixto de doçura nupcial e 
de leite materno, travesso e rítmico, sôbre a curva 
sinuosa da colina, cria o Sol a imagem da Beleza» 
verdade eterna ou divina Mentira, que será sempre 
a teta maternal das almas. Os ais da água que se 
choca e se esmigalha, de pedra em pedra, transfor* 
mam-se, à vara do Milagre, em riso, euritmia, 
êxtase fecundo... De ouvi-la transborda a alma 
do Panãiia'. 

Eu linha azas... Subi... Sonhei a glória 
De bater com amor sereno e vasto 
A’ porta do meu sonho, onde é o pasto 
Do sêr que é luz ou sombra merencória. 



A carne fêz-se nuvém incorpórea 
No vôo de oiro por um céu tão casto 
Seguia um vivo, luminoso vhslo 
Longe, tão longe da paixão inglória. 

Erg ui*rae como um dêDa heróico e ardente, 
E era a porta do Céu de mim tão perto, 

Que quásl a via arrebatadamente. 

•..Volto de lâ mais pobre e triste e incerto, 

E só te vejo, Amor, eternamente 
Criando com teu sangue as fontes no Deserto. 
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Morre o último rubor das ixoras sob a chapada, 
fulva do sol. Um tépido, tantalisante aroma vem 
do jangle, hálito de adolescência enamorada e de 
misteriosas conceições, sobe, ondulando, no ar, eu* 
volve a terra, envolve, amacia, acarinha a bailadeira. 
Suria, em tôda a sua gloriosa nudez desmaia nO' 
languor da Floresta núbil e núa. E Vatsalá,. 
embriagada e cioiante, erguendo o olhar de uma 
fonte, onde a água é quási morta, para o Mahatma,. 
e poisando’0 logo, embevecida, na linha musical 
da anoa afogando o cabelo esplêndido ond6 há. 
ritmos de luar dançando na água: 

Por onde passo, ajoelha um deslumbrado coro, 

E beija-me os sinais da sandália doirada... 
i Que será do meu pó ?... Só de sonhado, choro. 

Roça-te 0 meu cabelo a carne magoada 
E arde em mim o Desejo em voluptuoso fumo 
Para vestir-te a nudez trigueira e macerada. 

Mas embalde, Maraj! eu te embalo e perfumo, 

A carne bruna e 0 coração que se dissolve... 

Teu sonho não me vê e não muda de rumo. 

i Que sonhas tu na noite imensa que te envolve ? 

C Que visão má esmaga o teu desejo de homem, 

Que, se subiu ao céu, à terra não mais volve ? 

Ai, a doçura desta dor que me consome 
E não fui mais feliz quando me vi tão linda 
E rajás a ajoelhar só de ouvir o meu nome. 

Se tu pudesses ver-me I Eu sou a graça ainda 
Nada perdi por êsses ásperos caminhos 
E por todo 0 Hind, amor! eu sou sempre bemvinda. 
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Ainda transformo a dor em cânticos dos ninhos 
Com ura riso de criança e o tinir das manilhas 
O pária s 6 de ?er-me embala-se em arminhos. 

E acariciando com as mãos doadoras de sonho 
0 cabelo negro e basto como um veludo túrgido: 

O’ meu cabelo mdrmuro, ô trança que brilhas, 

Ergue-te em rumorosa, irreprimível onda, 

Cobre-nos a nós dois, leva-nos para as ilhas 

Onde 0 amôr diviniza a paixão mais hedionda . 

t I 

Sôbre a carne adolescente da lerra^ 

ÜA) fundo de um vale, avelnda-se em promessa 
de amoroso afago um verde infantil de herva que 
nasce. Vem dela um apelo, uma solicitação irre¬ 
sistível para o coração da bailadeira. Dir-se-ia 
então que da apojadura dos Seus peitos um sortilé¬ 
gio fluia, espalhava no ar aloirando-o, impregnan, 
do*o de um róseo aroma de embriaguês e de volú¬ 
pia, como asa de rôla rufiando sôbre o ninho. 

E ela: 

Fujamos, ó Maraj para as florestas.. • Vamos! 

Hâ jangles no país que a tua Lei não sonda. 

Tu hás-de ver ali os Deuses que ignoramos - 
Sem as tiaras de sândalo e os ventres em rosca, 

Deuses que sabem rir e saltam pelos ramos.., 
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A sonhar dormindo sôbre as pedras mais toscas 
Como se eu te embalasse a alma que delira 
Num leito nupcial de seda e prata fôscas. 

E embalada no orgulho da própria formosura: 

Dize agora, Maraj, d não vale mais a Mentira, 

Que de rosais em flor os abismos debrua? 
i Nâo vale mais que o Ideal que em nossas mãos expira ? 

Quando ao som do murdanga danço à luz da lua. 

Poisa nos corações a minha fina imagem. 

Desfeita em chuva de oiro, ou, como as Deusas, ntia. 

tal como a cascata ao cair na voragem, 

Feita pualba de sol, que embriaga e abençoa, 

E aveluda num beijo o granito selvagem. 

Ai de ti! ai de mira!... Se a vida foge, vôa, 

1 Que importa que a nossa aka em Brâhma se concentre, 
Morto 0 jardim, esvái-se o aroma que atordôa.w 

£ tu queres que a Morte em tua cabana entre 
Com a mensagem da Verdade que sonhaste, 

Ah, para ti morrer é rena scer no ventre 

Do Lótus que é só luz e jámais tomba da haste. 

Um raio de sol trespassa, vivo e risonho, co¬ 
mo uma carícia de adolescência em flor, a umbela 
da figueira altej poisa na fronte da bailadeira, 
embebe-se na sua bôca, penetra o sen ser e é nm 
pente de luz brincando na trança negra—Ela 
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escuta, trémula e doridaj uma voz que se apro* 
xima : 

Num verde bosque, à beira de uma fonte, 

Eram as três mais lindas bailadeiras, 

Que eu vi à sombra dôçe das palmeiras, 

Cheirando à sândalo e jasmins do monte. 

Disse a mais novaVêde a minha fronte! 
i Não sou acaso a rainha das trigueiras 
Atalha a outra“ Das mãos mais feiticeiras, 

Do olhar que à Terra um róseo Céu aponte 

Eu sou a dona. '‘—Então, formosa e núa. 

Sem nada dizer, ergue-se a terceira, 

E dança assim na fonte à luz da lua. 

E’ritmo a carne esplêndida e leveira, 

Mas, horror! Quando a dança mais estúa 
Tropeça o fino pé numa caveira. 

E Tatsalá, como despertando de um sonho : 

c Nunca amaste, Maraj, a Graça, a Formosura, 

O Lótus que floriu p’ra regalar os olhos 
Dos que sentem na carne o vibrião da amargura ? 

O amor devera ser como um céu sem abrolhos. 

Ai, amar, deslizar num chão de tartaruga 
Irem em um bergantim sôbre um mar sem escolhos. 

i Como a dor de viver nossas almas enruga! 

Nostalgia imortal que as prende e sobressalta, 

E de brasas vestiu minha pele sem ruga... 
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Lembra um tigre cruel, que na floresta assalta 
O viandante incauto e a tímida chitela 
A sêde de ilusão que me aturde e se exalta. 

.. .é Donde vieste, Rixi, para mim que sou bela, 

Com os olhos de luz e a voz que amaldiçoa 
O Amor, que os bandarís com os Deuses nivela ? 

Um só instante a luz em nosso sêr escoa, 

Fulge e flameja como um sonho albodoirado, 

Canção de oiro, que no ar tão fugitiva ecoa!.., 

Só vale a vida se é desejo realizado, 

Se é Sonho, se é Mentira amorosa e fecunda, 

Como a face do mar sob um céu estrelado. 

Cerra nm instante os olhos, e ntim sorriso que 
nma íntima angústia envenena: 

í Donde vieste, Maraj í com essa voz profunda, 

Que lembrava um rugido escaldante e selvagem. 

Só lembrava a Pureza a tôda a Lepra imunda ) 

.. .Teu amor no meu peito é como uma tatuagem.., 

Ai, deixa-me beijar* te e cumpra-se 0 destino, 

Eu só quero beijar- te e cair na voragem. 

Os seus lábios colam*se doidamente à bôca do 
Asceta. E ao sentHa fria nm desejo insa* 
lubre lhe escalda os seios: 

Um cadáver tu és, ó doce peregrino 
Morto, não mais dirás que sou a carne impura, 

Não mais me afastará 0 teu gesto felino. 
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c Ah, são abjectas, dize, e são vís porventura 
As flores que da luz são as doiradas âmbulas, 

Se no lôdo as espalha um vento de amargura ? 

Mas um instante o seu espírito se aclara da. 
nuvem de embriaguez que o turva- 

Ab, não fôra ela que Ibe deitara, envenenado 
na escudela de pedinte, o leite de vaca preta- 
í Ah, não sabia ela que o Mahatma bebera 
envenenado, na sua escudela de pedinte, o leite de 
vaca preta que era tôda a esmola nesse dia por êle 
recolhida?- 

Nunca mais, nunca mais, como Apsáras noctambulas. 

Tuas palavras de oiro hão-de embalar minha alma, 

Quando fulgem no céu as estrelas sonâmbulas. 

A morte deu-te a paz, a eterna e doce calma. 

Morreste, o que te importa ? e o meu sangue ruge e arde, 

O teu beijo de gêlo a sêde não me acalma. 

E sentindo-se envolvida num glácido olarão 
do sol poente; 

O’ sol, ó sol, ó sol, ó meiga luz da tarde, 

Não me venhas sorrir no horror do sacrifício, 

Não abraces meu corpo amoroso e cobarde. 

Arde lenta a fogueira do Mahatma. Incendi¬ 
da e louca, ela junta-lhe, à fogueira, ramos sêcos 
de figueira sagrada, e breve transformada em uma 
pira. Paira na sua' lembrança, asa sinistra e en- 
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sanglientada, a sòmbra da noite em que sua mai a 
vendera a um mercador brâmane; tínha ela IS 
anos ou pouco menos. E convulsa, os olhos cheioa 
de ódio, os lábios cheios de rancor: 

Minha mãi deu-me o cetro infamante do Vido; 

E pequenina era eu como um lotas abrindo, 

Antes me dera o fel e o bárbaro cilído. 

Em vão, em vão sonhei um sonho claro e lindo 
Para o Amor eu nasci. . ,i Que é fdto do meu sonho ? 
i Que é feito, Madevá! dos meus rosais florindo ? 

Da lua tinha a face e o coração risonho, 

Todo cheio de sons e o loiro sol que ensalma 
Meu coração morreu num temporal medonho. 

Amei 0 homem, Deva; dei-lhe o mel da minha alma, 

Mística e virginal como a alma da penumbra 
No seu sonho vibrei flexível como palma. 

E não sei donde vem o sol que me deslumbra 
Que de longe, ai tão longe, a fina mão me estende 
E me embriaga de amor se em meus sonhos relumbra. 

i Ah, porque sonha o céu a mulher que se vende ? 

No pagode de Kali geme 0 auran^BÍ, ardem 

lampadários de prata mareada, tilintam manilhas 
de vidro e as bailadeiras dançam diante do Fogo 
Sagrado. A voz dos marãangas funde-se numa 

irresistível solicitação de amor, envolve-as como 

num flámeo de ritmos e perfumes- De pemaa. 
encruzadas assentam-se sôbre esteiras de bambu 
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brâmines e dessaínas, eflcutando-^Na voz dag 
bailadeiras, dir-se-ia que se diluiam pastilhas de 
âmbar... 

Côro de bailadeiras : 

Durga, a Serena, 

Deusa da Morte, 

Tem olhos de hiena 
E airoso porte. 

Durga, a Serena, 

Senhor, Senhor! 

Traz-nos a Morte 
E é mãi do Amor. 

Não vem sôzinha 
Durga, a Serena, 

Dura e daninha, 

Tal como a hiena, 

Não vem sôzinha 
Senhor, Senhor! 

Durga, a Serena 
Traz-nos o amor. 

De seus punhais 
O sangue escorre. 

Chove em corais 
Na herva que morre. 

Chove em corais, 

Senhor, Senhor 1 
A herva que morre 
Vejo-a em flor, 
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E 0 p 6 , agora, 

Ei-lo mudado, 

Jardim de aurora 
Todo orvalhado. 

E 0 pó, agora, 

Fêz-se herva e flor 
Ei-lo mudado 
Fia mão do Amor. 

Uma bailadeira 

que vai à frente de um cortejo envolta em 
uma nuvem de sândalo e jasmins, aureolada ^ 
trespassada de olhares implacáveis e, ao mesmo 
tempo, suplicantes, que parecem mãos a quere¬ 
rem soltar-lhe o sari diáfano, desapertarilie o 
chôti justo, calçar-lhe de borzeguins de flama og; 
pés mis: 

Amor pSe-me nos olhos 
Essa doirada renda, 

Não quero ver abrolhos 
Na minha breve senda 

Que eu vejo só 0 Dêva 
Que é luz e ritmo e graça 
Sútia oü Kamadêiia 
Deuses da minha raça. 

...Â beira dêsse abismo, 

Onde enfim heide caír 
í Háde a minha alraa--diz*-mo— 

Ver rosais a florir ? 
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Já vai longe o cortejo- Beijos de sol, carícias 
de sombra, toques de côr, rufiando, como asas de 
elfos, em volta da bailadeira, poisando sôbre o 
esplendor da sua cabeça, impregnam o ar de um 
fino perfume que entontece* Apaga-se a voz que 
era como uma resina de sonbo e de lascívia, ar¬ 
dendo em pivete de oiro numa leve, ondulante, 
rósea claridade. Passa um boiragi chocalhando 
camândulas e cantando numa voz, que torna mais 
saudoso e mais sereno o entardecer; 

Não te verei extinto 
O’ sol, meu estandarte; 

Dentro de mim te sinto, 

Comigo hei-de levar-te. 

£ serei, sem alarde, 

Lume que nunca morre, 

Brazeiro santo que arde 
Perpétuo numa tôrre. 

Um Sadhú 

Saindo do templo, seguido de iniciadas e 
oheíás) com o Seu coco-rfe-mer na map e grossas 
contas de frutas silvestres; a face um tanto 
exalviçada; 

Eu sonho a Hora Suprema 
Em que irei jâ disperso 
Em ritmos de um poema, 

Quese chama o Universo. 


17 


V À T S A L Â 

Seiva ou pólen fecundo, 

Meu sêt, por toda a parte, 

O’ Creador do Mundo! 

Hâ-de enfim enlaçar-te. 

Hei-de ver- te na fonte, 

Adorar-le no arroio; 

Por ti serei no monte 
Arbusto, trigo ou joio. 

Serei na crista da onda 
Espuma de oiro a afiar 
No mar, que ninguém sonda, 

Um frémito de luar. 

Deixá-la vir, a Morte, 

Sombra de Deus na Dor, 

Deixá-la vir, a Morte, 

Mãi do infinito Amor. 


Um püToito 

—•Solta-me os laços, 6 Máya I 
O Amor é mentira e mágua... 

Uma voz distante, irónica e doce: 

—A onda quebra-se na praia, 

E volta ao Mar, e é sempre água,.. 
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0 püToito: 

—A paz, vejo-a na Morte, 

Que sara tôda a ferida... 

A voz, que parece aproximar-íc: 

—Pobre alma! sê firme e forte, 

E a Morte hás-de ver na Vida... 

O püToito 

—Mas quem morre enfim descansa, 

Nãomais amar ou lutar... 

A voz que se apaga num ténue, voluptuoso 
aroma; 

—Quebra*se a onda e não se amansa, 

Feita água, voltando ao Mar... 

Côro de chelás 

Ai de quem não viu 
Tua face austera 
Nestavida,e espera 
Na morte encontrar-te. 

Ai a vã quimera 
De quem, morto, espera 
Em ti fundir-se e enlaçar-te 
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Se em vida dormiu 
Quem Te não pressente, 

Dorme eternamenle, 

Não mais Te verá. 

Alma atenta, ardente, 

Que Te vê e sente, 

Sèmpre contigo será... 

Uma hfâmine 

levando o fllhiinlio ao colo, 

Quando te embalo nos meus braços. 

Ou me extasio a vigiar 
Teus hesitantes, leves passos, 

Fico aprendendo o que é amar. 

Por ti fêz-me Deus na pobreza 
Mais rica e nobre do que as rainhas; 

E eu vejo em ti tôda a Beleza 
Que ta talvez nem adivinhas. 

Abres-me um céu, que eu nem sonhara 
Volves em luz a minha dor... 

Ah, quem sempre mais te adorara, 

Minha subtil lição de Amor 1 

A canção morre no ar deixando um rasto de 
fino, róseo, magnético perfume que abala a 
bailadeira. E ela : 

O’ Mahálma, ó Risht, sou tão linda e tão môça,#. 

Vem beber sem destino à minha fonte clara 
A água das ilusões, que enfeitiça e remoça. 
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Em sna carne dúlcida e divina a-pesar do e9«- 
tigma inominável, o desejo é ainda o delírio dos 
sentidos, fanlhando longe do êxtase e da dor 
amorosa. 1 linmilde: 

E'mendiga de amor a mais formosa vípsííra, 

Que floriu corações com seus beijos vermelhos, 

E 0 aroma nupcial de uma doce alma rara. 

E beijavam meus pés e os guisos dos artelhos, 

Como beijam o chão nos templos de Benates 
é Quem é que de me vêr, não caía de joelhos ? 

Fui a ranim gentil dos sonhos estelares 
Floriu no meu seio um lótus adorando, 

Fulgiram-me no olhar opalinos luares. 

A sombra má da tormenta poisa-lhe na faoe... 
Quem 0 houvera de sonhar ao vê-la, como uma. 
flâmula beijada de vento, vibrar na embriaguês 
das danças. Alma atolada em sangue do 
loucura e lascívia, ilumina-se e agoniza na recor¬ 
dação dolorosa. Na mata cinérea e ressoante,. 
cascatelas cantam lamins de queixa e de saudade, 
E Vatsalá, súbito na lembrança de umtesoiro' 
perdido; 

Mas um dia, meu Deus, veio um moço cantando; 

Jardineiro dé amor, 0 lótus desfolhou- me 
Tinha 0 luar na voz de meiguice e de mando. 

Deu-me frutas de mel, e estrangula-me a fome, 

Deu-me um vinho de luz, e a sede me atormenta, 

E uma rubra embríaguês, a minha alma consome. 
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Os sens olhos fíxam-^ um instante no hori¬ 
zonte que chameja. Lembram um mendigo nos 
areais de Jeisalmir, sem água e wm lio* 1 
volta-lhe obstinada a lembrança erótica e mortal i 

Ai, 0 $ rajás que eu vi, de rija alma sangrenta I 
Era um mga enfeitado o seu desejo ardente 
Dardejando a meus pés a língua peçonhenta. 

Seus olhos como a escrava hunúÜma e trwnente, 
Vestiam-me de luz na minha linda alcova, 

Cobriam de luar meu corpo adolescente. 

E a minha ahna a florir, meiga rolinha nova, 

S6 espelhava o céu feérico de estio, 

Que um milagre de amor alhodoíra e rmiofâ. 

E agora irei contigo, ó Destino sombrio, 

Irei altiva e doida, ó coração 

Como ao mar vai cantando um caudabso tio. 

Vai morrendo o sol num daslumbramwtO' 
que cega. Yatsalá queda*se um instanto. 
no seu silêncio o ritmo da angústia que se 
reconcilia com a vida, o sarcasmo qierepdia ^ 
esperança. 

TTu me rompes o peito, ó doce luz do dia 

E para mim tu foste 0 astro de mau agoiro, 

E s6 hoje te sinto o beijo que extasia. 

Luz, 6 luz sensual de sangue fáta e de oiro I 
E’s como üm semeador que em meu cmipo emalhasse 
Sem nunca o fecundar, jorros de pólen de oiro. 
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E nnm desmaio: 

Ah, sê piedosa, 6 Luz 1 Beija-me tu a face 
Num noivado de amor que é pranto e harmonia, 

Sê tal como uma mâi que o meu sonho embalasse. 

Ao longe nm sarangüi geme de amor e 
melancolia. Macia, fina, sem esperança chora 
distante a voz de nma ribeira. Bouças verdejam 
vivas 0 risonhas sem o pressentimento mau de que 
virão sacá-las e queimá-las para as sementeiras 
benditas. E numa nostalgia intensa ela: 

Como esquecer, raeu Deus, o sonho que inebria! 

E cerrando os olhos lentamente: 

Vinham rajás beber, pálidos e sedentos 
As águas do meu banho, encantada ambrósia. 

Perfumavam meus pés com suaves unguentos 
Rubras bôcas febris onde o desejo estua 
Era como ura pendão a flutuar aos ventos 

O meu corpo moreno, a rainha carne náa 
Poisava 0 meu olhar nas almas laceradas 
Como a sombra de um sonho e a carícia da lua. 

O* noites de sígmd, finas e consteladas 
O meu corpo a tremer como um sagrado arbusto 
Ao soiii dos tamboris e as cantigas doiradas. 
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À sombra de nm denso kwiie de toiííndot 
Blo 03 lingas antiqníraimos, símbolw de Sin, o 
Deus que canta e ri e dança enrolto em nnm pele 
de elefante, manchada de sanpe.. Ao Iido de nm 
dêsasB lingas nm Uto recita, na milenária mono* 
dia herdada aos avós, os nomes, qne são inume* 
ráveis do Deus terrível e nm devoto deitai cada 
nome, nma fôlha de 6 i 7 vo, o sór vegetal prediiwto 
da divindade, sôbre o símbolo sâgraiilo. Yatsalâ 
não os vê, mas onve distinta nma voi Jnvenil qne 
canta. E ao bafo dasnaentristocida ironia, lâm¬ 
padas de oiro se apagam no abismo d(«olbos da 
bailadeira- A voz: 

Deita uma fôlha de bilva 
Sôbre 0 símbolo sagrado, 

Esquece a cobra que silva 
E 0 capêlo abre a teu lado. 

0 Uio que vá contando 
Mil nomes do Deus tagueiro; 

Tu serás feliz só quando 
Ouvires 0 derradeiro. 

Chovam fôlbas sôbre o lingã, 

Sôbre tí bênçãos de Deus 
Volve-te em grito de singa 
Batendo à porta dos céus. 
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Sorri buscando a Verdade... 

Mas, ai! a Verdade oqueé? 

Não sabes... nem eu... í Porque há de 
Ir tão longe a nossa fé? 

Imita 0 Deus que dança 
No rúbido ardor do iândam ; 

$ê como um doido e a criança, 

Como as hervas e o pânãaúa. 

Crê em teu Deus, sê o servo 
Da fé que as máguas te acalma; 

Será 0 pão do teu nervo 
E 0 vinbo da tua alma. 

E na dança mais fremente, 

À luz do sol e ao luar, 

No riso, que é ritmo ardente, 

Conserva o dom de chorar. 

Deixa que entre em tuas veias 
A luz do Sol; tanto basta... 

Quem ouve a voz das sereias 
Vale 0 Deus da tua casta. 

Longe 0 dorido cipreste, 

Que 0 não imitemos nós. 

Ura riso ao menos ateste 
Não termos só prantos na voz. 

Vá de roda!... Â noite muda 
Lancemos 0 hino de Siva 
Nossa alma talvez se iluda 
Diante de íé tão viva. 
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Ã porta do pagode de Oali nm moço pandita, 
cercado de rajpüis, diz nnma leve, alada cançfio, 
a grandeza, a beleza, o supremo poder do Amor. 
O auditório acompanha*o ao som de pequenos 
pratos que parecem de oiro e tilint.am como 
cristais. 

Ma^a queria, 

Cançada um dia 
De engrinaldar 
A dor sem nome. 

Da vida do homem, 

Novo Deus criar, 

—Um Deus que fôsse 
Piedoso e doce 
Como a chama do Lar. 

Deus que levasse 
Na fronte e a face 
Um calmo luar, 

E à Razão fria, 

Ncgüine esguia 
Désseamagia 
De asas a afiar. 

E a Luz inunda 
A lama imunda, 

Veste-a de flores, 

Translúcida asa, 

Que exalta, abraza 
Embalando dores. 


4 
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No fundo insano 
Do ser humano 
Eis senão quando 
Um reptil silvou. 

...i Quem lhe dissera 
Donde a Luz viera, 
Que mantra a criou. 

Silva e faisca, 

E os ares risca, 

Tal como um raio... 
E 0 sol nascente, 

Ei-lo tremente 
Em um desmaio. 

E a Luz se extingue, 
Nem se distingue 
Do verme a flor, 

E morta a Graça, 

No ar esvoaça 
A asa da Dor... 
Ma^a, por isso, 
Rindo-se disso, 

Criou-te, Amor. 


Os rajpnta aplaudem í Aia&fla / xaôos / Nitra 
enristaraento sensual 0 peito da bailadeira arfa e 
se levanta. Eela: 

Meu amor, 6 meu sol na dor e no vilipêndio ! 

Eis meu corpo aurorai de contactos divinos 
E 0 coração a arder nas cinzas de um incêndio... 
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Palpa a seda real dos meus cabelos finos, 

Beija-os, aspira o hangue e o sândalo que enleva, 

Bebe na minha bôca os filtros femininos. 

Os meus cabelos, vê! lembram a luz e a treva, 

Pelas costas correndo em um jôrro de brasas, 

Que os frios corações incendiando eleva. 

Noite alta, meu amor, ó lava que me abrazas, 

Quando o luar subindo o palmar enfeitiça, 

E erra no ar sensual como um frémito de asas, 

Eu sinto que me vem, humílima e submissa, 

A tua alma de rei mendigar soluçando 
A minha çarae morena onde o desejo viça. 

E a sua voz se aveluda de volúpia e de 
embriaguez. Tôda ela é uma pedra de lume 
chispando de lascívia, um pivete de oiro onde 
ardem resinas raras. O Sol aquece o corpo rígido 
doMahátma, que ela toca enlevada com aponta 
dos dedos: 

i Nunca sentiste, amor, do meu seio tão brando 
A suave nudez celeste e triunfante ? 
i Junto ao teu peito de aço imaculado, arfando, 

Não me sonhaste nunca, esvelta e palpitante ? 

Mas agora eis-me aqui, 6 &niasí augusto! 

Só por teu beijo eu vim, ómeu formoso amante I 
I 

Só tu hás-de cingir o meu flexível busto, 

E quando eu te beijar, como o fumo dos lares, 

Há-de em fumo evolar-se o meu desejo adusto. 
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Eu venho de um covil de lobos e jaguares, 

Dos antros onde espreita a cobra venenosa, 

Escondida, meu Deus, entre flores solares. 

Eu venho para li que és alma vitoriosa, 

Das terras onde a carne ulula esfomeada, 

Das gentes onde a alma é lepra dolorosa. 

Quem és tu ? e 0 teu nome ? e a tribu abençoada 
Donde vens, como um sol de ura céu que nunca vimos, 
Como da noite escura a luz da alvorada ? 

Não sei, mas vejo o coração afeito a mimos 
De um sonho feito de pureza e suavidade, 

Do Bem que até no Mal—ai de nós I—pressentimos. 

Diante de ti se dobra a minha mocidade, 

Como ura guerreiro ao pé da Graça e Formosura, 

Como um monge evocando a Suprema Verdade. 

E contudo não larga a minha carne impura 
Um desejo imortal que flameja e se acirra 
Ao ver- te a face bruna e trigueira e dura, 

E lastimosa, 00 olhos embebidos no sortilégio 
do seio túrgido : 

Vê! a minha nudez é um jardim de mirra ! 
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E pára exausta >■• No templo vetusto nma. 
voz empalidece na calma tristeza de uma canção 
de sombra e de soledade; 

0 ’ Noite sossegada! 

Leva-me contigo, 

Pálida e cançada. 

Criança sem abrigo. 

Beija-me sorrindo 
As máguas, ó Sono! 

Sonindo, florindo 
No meu abandôno. 

Em lençol de plumas 
0 meu sêr envolve 
Noite que perfumas, 

Em ti me dissolve. 

Minha alma olvida 
0 desejo infáusto 
De prender a vida 
Neste corpo exausto. 

Sô a ti se entrega, 

Noite sossegada, 

A minha alma cega. 

Pálida e cançada. 

De tôda a fadiga, 

Que amansas, perfumas, 

Faz-lhe tu. Amiga 
Um leito de plumas. 
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Embala-a nos braços, 

O’ Morte serena í 
Ai, solta-me os laços 
Da Vida, sem pena. 

Blogo como espicaçada pela voz de bruma 
e de soledade, outra voz de adolescente, como um 
veio de água cheio de sol e de perfumes, invoca 
Súria, 0 Deus da Alegria, do Ritmo e da Beleza í 

O’ Luz, ó seio que alimentas 
As almas, os vermes, a flor. 

Cria nos mares das tormentas 
O eterno mistério do Amor. 

O’ ventre astral, maravilhoso, 

Das mais sublimes conceições, 

Em ti que me déste repouso 
Nascem as minhas ilusões. 

Se tu as beijas, dôce e calma. 

Formas sem conta, feiticeiras 
Entram dançando em minha alma, 

Como suaves bailadeiras. 

Na hora extrema, na agonia 
Beijasses tu meus olhos, Luz. ' 

Ah! como a Morte floriria 
De tantos sonhos que em ti puz. 

Volta depressa, 6 Sol fecundo. 

Dissolve a sombra, a escuridão 
O'Sol, ó Beleza do mundo, 

Berço do nosso coração. 
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Tem-se levantado uma aragem de volúpia 
e de infinita suavidade. E, súbito, Yatsalá, na 
febre de um desejo monstruoso, que lhe varre de 
rôjo a razão, junta à fogueira breve do Mahátma. 
achas de figueira e de sândalo ; transforma-a em 
uma pira. E lúbrica; ' 

Ai que sêde de ti meu coração caldeia ! 

E tôda em beijos câi a minha alma na tua. 

Lava e filtro mortal que atordoa e enleia. 

Veste«me co’ o teu olhar macio como a lua, 

E mais doce serei para o teu desejo vasto 
í Não vês que estou, assim como as estrelas, núa? 

Só de ver-te floriu o meu sonho nefasto, 

Como ura jangk sem fim de rubros vagalumes, 

E ura jôrro de rubis no meu cabelo basto. 

Enlaça-me, Rixi, dá-me um sarí de lumes, 
ú Não me vês a teus pés humílima e vencida? 
i Não sentes o meu corpo ungido de perfumes ? 

O desejo, um instante, é no seu sangue como 
a luz de uma lâmpada batida de vento. Parece- 
extinguirse. Mas o vento cái a uma voz íntima, 
e indomável. E Yatsalá: 

Não soubeste, Maraj I como é doce esta vida... 

Há tigres na floresta e cobras de peçonha, 
i Mas tu viste algum dia aldeia mais florida ? 

E eu sou como êste jang/e onde a vida é risonha, 

Cascata feita luz e feita ritmo e graça, 

Se rompe um claro sol no coração que sonha. 
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Uma sombra do céu também em mim perpassa, 

A mesma seiva alacre, o mesmo sonbo ardente 
Do roble augusto e das tanins da tua raça. 

Mas batem-me na estrada, à luz do sol nascente, 

Como uma garra má, os ventos dos tufões. 

.... No meu país, Maraj! só a Lei sempre mente. 

E contudo tu és das minhas ilusões 
Aquela que amo ainda,,. 

A sua mão poisa trémula sôbre a fronte do 
Mahátma. Emudece. E’ a Morte que tem 
diante de si. Mas logo o sangue melhor da flua 
raça, enganado, mistificado, tornado inerte à raiz 
da sua substância, aflue ao seu coração. E ela: 

A morte nunca engana. 

Ouvi dizer que não avilta corações. 

Entregar-me-á talvez, reconciliada e humana, 

Prêsa a ti, meu amor, num conúbio bemdito, 

A Vida que jámais foi abjecta ou tirana, 

E num grito: 

i O corpo exangue, de pureza e de granito! 

Perfeição que assoberba e que jámais se atinge, 

Asa de Sol que é Deus e habita o Infinito!... 

A palavra irrompe-lbe do peito, silva, canta, 
tintinibula na voz que tanta vez endoidara oa 
fieis nos pagodes, ora flúida, violácea, trémula do 


V A T 5 A L A 


33 


carícias, logo inquietante, purpúrea, esparzindo 
flamas, semeando desejos e delírios. Numrelâm-? 
pago mau volta-lhe a lembrança do leite de vaca 
preta que deitara, envenenado, na escudela do 
pedinte sagrado. O Mahátma pertencia-lhe 
agora ••• E lançando-se à pira, depois de nela ter 
depositado religiosamente o cadáver do Asceta: 

Posso enlaçar-te enfim! Tu pertences-me, Esfinge! 

Üm vento mais forte fustiga as labaredas, 
E’ um incêndio a pira ••• As chamas envolvem os 
dois corpos unidos num amplexo eterno. 








GLOSSÁRIO 


Bailadeira-Deva-dasei, a serva de Deus, mulher que canta e 
dança, nos pagodes, aquém a prostituição, sendo here¬ 
ditária, á qnási obrigatória. 

Eixi—Asceta. 

Eanins—Bainhas* 


Sari—Pano com que se vestem as mulheres hmdiis* 
Pandita—Sacerdote que se consagra ao estudo dos Livros; 

Sagrados. 

Dêva—Deus* 

Suriá—O Deus Sol* 

Murdanga—Uma espécie de tambor 

Bandaris—Individnos pertencentes a uma sub-casta hindá 

Kamadêva—O Cupido hindá 

Sadhú-^sceta 

Puroito—sacordote hindá 

Lingas—Oorresponde ao phalus grego* 

Bôto—Sacerdote indá* 

Singa—Clarim hindá. 

Tândava—Ronda predilecta de Siva. 

Maya-^A Deusa Ilusão 
Jangle—‘Ploresta 

A-psaras-bailarinas da côrte do Deus Indra 







